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TRANSMISSeAO VETORIAL-ORAL DE DOENÇA
DE CHAGAS EM LACTENTE DE �AREA URBANA
EM BEL�EM, AMAZÔNIA: RELATO DE CASO E
DISCUSSeAO DE INOVAÇeOES PARA
ESTRAT�EGIA PITS EM POPULAÇeOES
VULNER�AVEIS
Ana Yecê das Neves Pintoa,*,
Jessica Cristina T. Vasques dos Santosa,
Marcus Dimitri Pontes de Oliveiraa,
Alan Diego Moura de Fariasb,
Aguinaldo Moura de Freitasa

a Instituto Evandro Chagas, Bel�em, PA, Brasil;
b Instituto Evadro Chagas SESAU − Ananindeua,
Levilândia, PA, Brasil
A doença de Chagas aguda no Par�a representa um desafio
aos �org~aos de vigilância e controle se apresentando com
uma epidemiologia inusitada e padr~oes repetitivos de
ocorrências acidentais de transmiss~ao predominantemente
por via oral quase sempre envolvendo vetores silvestres.
Estes, a despeito de n~ao estarem domiciliados, constituem
um elo forte da cadeia de transmiss~ao a humanos, seja de
forma direta por sua dispers~ao facilitada por alteraç~oes
clim�aticas e aç~ao antr�opica ou indireta, e cada vez mais
têm se aproximado de populaç~oes vulner�aveis. Neste relato
apresentamos o caso de lactente, residente na capital que
entrou em contato com triatomíneo na sacada do aparta-
mento residencial e desenvolveu infecç~ao aguda. No dia 23
de maio/2023, um lactente do sexo masculino de nove
meses, residente de �area urbana em Bel�em, foi encontrado
pela m~ae com um inseto suspeito parcialmente mastigado
na boca. No dia 24, a família levou o inseto ao Posto de
Informaç~oes de Triatomíneos (PIT) do Instituto Evandro
Chagas (IEC) e o mesmo foi identificado como um triatomí-
neo do gênero Rhodnius, por�em sem condiç~oes para exame
de infectividade. A criança estava assintom�atica e foi sub-
metida ao protocolo de vigilância com coleta de sorologias
iniciais, sendo os resultados desta primeira coleta todos
negativos. A m~ae foi instruída a procurar o serviço caso o
lactente apresentasse febre. Em 15 de junho, antes de sua
2� visita protocolar, o lactente retornou ao IEC apresen-
tando epis�odios febris h�a três dias, registrando temperatu-
ras de 38,3°C e 37,5°, sem outros sintomas. Foi submetido a
exame parasitol�ogico (gota espessa), confirmando a pre-
sença de Trypanosoma cruzi quantificando-se 15 parasitas
em 200 campos examinados. O caso foi notificado como
Doença de Chagas Aguda e o tratamento específico iniciado
imediatamente, com acompanhamento clínico no IEC.
Exame ecocardiogr�afico normal e sorologias sequenciais
negativas (sem viragem). Foram desencadeadas aç~oes de
busca ativa entomol�ogica em esforço conjunto com a vigi-
lância epidemiol�ogica municipal e n~ao foram encontrados
outros insetos. Exames realizados nos contatos familiares
todos assintom�aticos, tiveram resultados negativos, descar-
tando outras possíveis formas de transmiss~ao. Os autores
discutem a aproximaç~ao dos insetos �as populaç~oes vul-
ner�aveis e comparam �a situaç~oes similares de �areas cl�assi-
cas de transmiss~ao vetorial e, mais recentemente, tamb�em
na Amazônia em regi~oes ribeirinhas.
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TRIATOM�INEOS DE INSET�ARIO E PATOS

UTILIZADOS COMO FONTE DE ALIMENTAÇeAO
INFECTADOS COM BARTONELLA HENSELAE
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Introduç~ao: As bartoneloses s~ao doenças negligenciadas
causadas por bact�erias gram-negativas, fastidiosas e perten-
centes ao gênero Bartonella. Estas bact�erias têm uma ampla
capacidade de infectar mamíferos e sua transmiss~ao est�a
relacionada a vetores artr�opodes hemat�ofagos como pulgas,
piolhos, mosquitos e carrapatos. Um estudo mostrou que
pacientes com cardiopatias chag�asicas tem 40 vezes mais
chances de estarem infectados com Bartonella sp. Em relaç~ao
ao grupo controle saud�avel. Durante experimentos com tria-
tomíneos, vetores da doença de Chagas, para avaliar seu
potencial vetorial na transmiss~ao de Bartonella henselae, foi
encontrado DNA desta bact�eria no grupo controle. A partir
destes resultados, fez-se necess�ario investigar tamb�em se os
patos utilizados para a alimentaç~ao destes insetos estariam
tamb�em infectados com B. henselae.

Objetivo: Avaliar a infecç~ao por B. henselae em barbeiros
provenientes de colônias mantidas no Inset�ario de Triatomi-
nae da Faculdade de Ciências de Araraquara − UNESP e de
patos utilizados para a alimentaç~ao destes triatomíneos.

M�etodos: Foi extraído DNA de 80 indivíduos de Rhodnius
prolixus por kit comercial. As amostras foram testadas por
PCR para gene end�ogeno e por PCR de dupla-amplificaç~ao
(nested) específica para B. henselae. Tamb�em foram coletadas
amostras de sangue de dez patos (Cairina moschata) que
foram submetidos �a extraç~ao de DNA por kit comercial e �a
cultura específica para o crescimento de Bartonella spp.. O
DNA extraído foi testado por PCR para gene end�ogeno, por
PCR nested e tamb�em por PCR convencional.

Resultados: Todas amostras obtiveram amplificaç~ao para o
gene end�ogeno, demonstrando DNA íntegro e livre de inibi-
dores. Em três dos oitenta triatomas (3,75%) foi detectado o
DNA de B. henselae e o resultado foi confirmado por sequen-
ciamento. Oito dos 10 patos apresentaram amplificaç~ao em
pelo menos uma das reaç~oes e a presença de DNA de B. hen-
selae foi confirmada por sequenciamento em quatro destes
animais.

Conclus~ao: Estas descobertas inviabilizaram a possibli-
dade de avaliar com a metodologia inicialmente proposta a
competência vetorial de triatomíneos, uma vez que os insetos
j�a est~ao contaminados com B. henselae. Para os autores, esta
�e a primeira descriç~ao de B. henselae em triatomíneos.
Embora aves j�a tenham sido descritas como reservat�orios de
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esp�ecies de Bartonella sp., �e a primeira vez que patos s~ao
associados �a infecç~ao por B. henselae.

Palavras-chave: Bartonella Vetores Artr�opodes
Triatomíneos
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USO DE TRATAMENTO A V�ACUO EM

PACIENTE V�ITIMA DE ACIDENTE OF�IDICO NO
EXTREMO NORTE DO BRASIL: UM RELATO DE
CASO
Leonardo Gonçalves Artoni*, Allan Q.G. Filho,
Roberto Carlos Cruz Carbonell, Manuela Berto Pucca,
Humberto H.M. dos Santos

Universidade Federal de Roraima (UFRR), Boa Vista, RR,
Brasil
O ofidismo �e considerado um importante problema de sa�ude
p�ublica, sendo classificado pela Organizaç~ao Mundial da
Sa�ude como uma Doenças Tropical Negligenciada (NTD) de
Categoria A. No Brasil, os casos se concentram na regi~ao
Norte, tendo Roraima e Amazonas como as maiores incidên-
cias de envenenamentos ofídicos. Ainda, este agravo tem ger-
ado altos custos para a sa�ude p�ublica do país, uma vez que
muitos apresentam alta gravidade, necessitando de procedi-
mentos e tratamentos prolongados que culminam em muitos
dias de internaç~ao. Este estudo relata um caso de vítima de
acidente ofídico em indivíduo de 28 anos do sexo masculino,
cujo acidente botr�opico ocorreu no dia 26/04/2023 (dia 0) �as
18h em membro inferior direito (p�e). O paciente foi admitido
no Hospital geral de Roraima Rubens de Souza em Boa Vista
(RR) �as 23h do mesmo dia, com queixa de dor de intensidade
10/10, edema extenso e gengivorragia, classificando o acid-
ente como grave. Logo ap�os a avaliaç~ao, o paciente recebeu 12
ampolas de soro antibotr�opico (SAB). Nos 5 primeiros dias de
internaç~ao, o paciente evolui com dor, equimose e febre,
mesmo em uso de Amicacina e Piperacilina + Tazobactam,
sem sucesso terapêutico, apresentando edema com sinais de
piora com rubor significativo. Aos exames laboratoriais, apre-
sentou-se com leucocitose, PCR elevado e incoagubilidade. A
partir desses dados, o paciente foi encaminhado no dia 02/05/
2023 (dia 7) para cirurgia de fasciotomia e desbridamento
extenso, na qual ocorreu instabilidade hemodinâmica (cho-
que hipovolêmico) com internaç~ao na UTI por 3 dias. No dia
08/05/2023 (dia 13) foi instalada a terapia inovadora com cura-
tivo �a v�acuo, buscando reduç~ao do tempo de internaç~ao,
aceleraç~ao da cicatrizaç~ao, angiogênese e reduç~ao de
infecç~ao. O tratamento com o curativo tamb�em �e capaz de
drenar o excesso de exsudato e reduzir o líquido intersticial,
com trocas semanais. O paciente manteve-se com curativo a
v�acuo at�e o dia 23/05/2023 (15 dias de uso), demostrando
r�apida granulaç~ao tecidual e evoluç~ao satisfat�oria. Posterior-
mente, passou a utilizar curativo di�ario com colagenase a
cada 12 horas. No dia 12/06/2023 (dia 44) realizou enxertia. O
paciente evoluiu bem, sendo realizados apenas curativos sim-
ples ap�os enxertia. No dia 26/06/2023 (60 dias ap�os o acidente),
o paciente teve alta com orientaç~oes de acompanhamento
ambulatorial e de cuidados da ferida.
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UM RARO E DESAFIADOR CASO DE
LEISHMANIOSE VISCERAL E COINFECÇeAO POR
MAL�ARIA
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Introduç~ao: A mal�aria e leishmaniose visceral (LV) s~ao
doenças tropicais que apresentam morbimortalidade signifi-
cativas. A coinfecç~ao mal�aria e LV pode ocorrer pelas distrib-
uiç~oes geogr�aficas sobrepostas dessas doenças. Todavia,
apenas dados limitados dessa coinfecç~ao foram relatados e
revisados. Por ser um quadro raro, o diagn�ostico tardio desta
condiç~ao pode levar a desfechos desfavor�aveis ao indivíduo.

Relato: Foi admitida em nosso serviço, uma paciente do
sexo feminino, 21 anos, previamente hígida, procedente de
Ariquemes − Rondônia. A hist�oria tinha 1 mês de evoluç~ao,
com febre di�aria, calafrios, inapetência, dor e distens~ao
abdominal. Ao exame físico apresentava-se com palidez cuta-
neomucosa, emagrecimento e hepatoesplenomegalia. Em
exames iniciais foram evidenciados as seguintes alteraç~oes:
pancitopenia, invers~ao albumina-globulina, aumento discreto
de transaminases, teste r�apido para mal�aria e pesquisa de
hematozo�arios em sangue perif�erico positivos sugestivas de
Plasmodium vivax. Sinalizado imediatamente pelo labo-
rat�orio do nosso hospital presença de corpos intracelulares
em macr�ofagos compatíveis com amastigotas de Leishmania
spp. Solicitamos teste r�apido para LV, sendo tamb�em positivo,
levando ao diagn�ostico de coinfecç~ao. Indicado tratamento da
mal�aria com cloroquina e primaquina e anfotericina b desoxi-
colato para LV. Feito ajuste de dose de ambos os tratamentos
de acordo com o peso e mantido seguimento conforme diretr-
izes nacionais. Nas avaliaç~oes posteriores a paciente apresen-
tou cessaç~ao da febre e melhora da pancitopenia ainda no
primeiro mês p�os-tratamento, al�em da resoluç~ao da hepa-
toesplenomegalia ap�os dois meses de seguimento. Como con-
trole da mal�aria, realizado lâminas de verificaç~ao de cura
(LVC), que passaram a ser negativas desde a segunda LVC.

Conclus~ao: �E necess�ario uma alta suspeiç~ao de coinfecç~oes
em indivíduos procedentes de zonas endêmicas, como rela-
tado em nosso caso. Considerar uma abordagem das doenças
endêmicas como um todo leva a diagn�osticos precoces, redu-
zindo a letalidade de quadros semelhantes ao apresentado.
Medidas como controle de vetores, triagem para as principais
ampinas from ClinicalKey.com by Elsevier on April 22, 
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